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Diário de Noticias 

11 de agosto de 1892. iV.^ 9:561 

O sr. Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimen- 
tel, official da armada e ex-governador de Damão, publi- 
cou, em ura volume de mais de 300 paginas, O Distrícto 
de Damão, apontamentos de uma administração colonial. 
Comprehende muitos e interessantes dados históricos e es- 
tatísticos, e a defeza e justificação do esclarecido auctor du- 
rante o tempo que governou aquelle districto. É livro que 
terá grande numero de leitores. Foi impresso pela livraria 
Ferin e saiu dos prelos, muito nitido, da typographia Castro 
Irmão. 



o Repórter 

11 de agosto de 1892. iV.« 179 

O Districto de Damão. — Apontamentos de 
uma administração colonial, por Jayme P. de Sam- 
paio' Forjaz de Serpa Pimentel, ex-governador de Damão, 



oQicial da Armada Real, fidalgo cavalleiro da Casa Real, 
cavalleiro de N. S. da Conceição, sócio da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, etc. 

É realmente importante este trabalho do sr. Jayme 
Forjaz, e a elle nos referiremos mais largamente. 

13 de setembro de 1892. Nf" 206 

Damão (excerpto)— O desenvolvimento de Damão, 
uma das possessões da monarchia portugueza que mais 
carece dos assiduo^ cuidados da metrópole,^ e de mais 
larga acção e responsabilidade local, a consolidação do 
seu regimen politico e o seu melhor governo, dependem 
desde muito, e hoje mais do que nunca, d'uma quasi com- 
pleta reorganisação da administração publica que a rege. 

Tem a administração geral do Estado da índia passado, 
nos últimos vinte annos, por algumas transformações que 
relativamente a teem melhorado, devidas a prudentes re- 
formas, e enérgicos e perseverantes esforços dos gover- 
nadores geraes que, desde o illustrado Visconde (hoje 
Conde) de S. Januário, teem presidido aos seus destinos; 
mas ao passo que o território de Goa se vae desenvolvendo 
em riqueza e actividade, não tanto, porém, como era para 
esperar, o território de Damão, abandonado, esquecido, 
desprezado, entorpecido por longos annos de completo ma- 
rasmo, perturbado profundamente por dissensões internas, 
contaminado enormemente por vicios locaes, não apresenta 
vestígios de desenvolvimento, não patenteia progresso nas 
suas formas mais importantes e caracteristicas. 

Tiveram as nossas possessões de Damão e Diu, que, 
conjunctamente com o território de Gôa, representam o 
que nos ficou do nosso antigo poderio n'aquellas regiões, 
um passado glorioso, um commercio avultadíssimo, indus- 
trias mui desenvolvidas. 



Consequência da sua passada grandeza, é a sua actual 
decadência, inevitável, natural. 

Dotado d'um solo bastante fértil, productivo, de varias 
aptidões e susceptível de grande desenvolvimento, abun- 
dante em excellentes madeiras de construcção, tanto para 
niarceneria como para outros usos, que ainda gosam bom 
nome, principalmente a teca, nos mercados inglezes, tem 
ainda o districto de Damão poderosos elementos de pros- 
peridade, que, por tão largos annos, têem estado, uns en- 
tregues á mais esterilisadora desordem económica e indo- 
lência administrativa, outros sujeitos ás desastrosas conse- 
quências do tratado luso-britannico de 26 de dezembro de 
1878. 

Constituem hoje Damão e Diu dois districtos adminis- 
trativos, outr'ora propriamente governos militares, dire- 
ctamente subordinados ao Governo Geral do Estado da ín- 
dia, formando parte d'aquelle a província de Nagar Avely, 
muito extensa, muito fértil, com mattas que poderiam ser 
riquíssimas, se conscienciosamente aproveitadas, e habi- 
tada por verdadeiros selvagens, entregues ao mais gros- 
seiro fetichismo, victimas da mais infrene agiotagem. 

Tendo-lhe faltado desde largos annos o interesse e apoio 
da mãe pátria, a par da protecção benéfica do Governo 
do Estado a que Damão é subordinado, as suas condições 
económicas, as suas forças vivas, as suas industrias, o 
seu commercio, as suas vias de communicação, a sua ins- 
trucção, os seus costumes, resentem-se enormemente, não 
obstante ter elementos para attingir, desembaraçada da 
tutela humilhante do Estado da índia, desaíTrontada d'um 
poder predominante, livre da ingerência exorbitante do 
governo de Gôa, embora subordinada à sua fiscalisação, 
um relativo grau de prosperidade e de grandeza. 

Ha muitos annos que a anarchia perturba profundamente 
o districto de Damão, especulando muitos dos seus habi- 
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tantes sem escrúpulos com a sua desorganisaçâo adraiois- 
irativa, com a dificieucia de poderes dos cliefes adminis- 
trativos do dislricto, com o pouco ou nenhum interesse e 
importância que elle tem merecido aos poderes superiores; 
e doestes excessos, d'estes erros, d'estas faltas, são victi- 
mas a nossa auctoridade que periga, o nosso prestigio 
que se abala, a nossa influencia que se perde, a nossa 
actividade, que desfallece. 

O mal é profundo; mas uma boa, simples e recta admi- 
nistração, desembaraçada dos entraves que teem feito pas- 
sar o districto por uma culpada phase de paralisação e de- 
cadência, e uma autonomia própria, como a exige a indole 
do paiz, os seus costumes, as suas necessidades e circums- 
lancias, e as suas tradições, concedida a Damão, Diu e Na- 
gar Avely, constituindo uma única província ou districto, 
para poderem ter mais larga e eflicaz ingerência nos ne- 
gócios públicos, para alargar a instrucção, para melhorar 
os costumes, para desenvolver a agricultura, commercio e 
industria, são meios práticos de fundarmos ali o nosso ver- 
dadeiro dominio, não o dominio que mantinhamos quando 
imperava o direito rudimentar da força, mas o dominio 
que se manifesta pela riqueza publica, pela paz, pela li- 
berdade, pelas reformas sensatas, por esforços enérgicos 
e perseverantes. 

As pugnas partidárias que sempre desviaram a attenção 
dos governadores geraes da índia dos verdadeiros inte- 
resses do Estado, e mui principalmente dos de Damão, 
onde o espirito local só não está amortecido nem extincto 
para debates e luctas attentatorias do prestigio da aucto- 
ridade, e que quasi sempre influem nos districtos de Da- 
mão e Diu, a intervenção do governo geral em tudo e para 
tudo nos governos subalternos, deixando-se arrastar e il- 
ludir não raras vezes por elementos nocivos á verdade, 
moralidade, paz e boa ordem, destroem, como destruíram 
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sempre em Damão, quaesquer esforços, quaesquer tenta- 
tivas dos seus delegados para defenderem e promoverem 
os interesses reaes e legítimos do districto e dos seus admi- 
nistrados. 

Tornar real e effectiva a existência dos chefes superio- 
res do districto de Damão, a actividade e vida local do 
districto, a prosperidade agrícola industrial e coramercial 
de Nagar Avely, e firmar ahi a nossa auctoridade, são deve- 
res a que nos obriga a nossa historia, o nosso nome e a 
nossa própria dignidade; mas para que possamos cum- 
pril-os é necessário dar aos se^us governadores attribuí- 
ções reaes e sérias, e exigir-lhes responsabilidades em 
proporção da largueza da esphera d'acção que lhes con- 
cederem. — Jayme P. S. de Serpa Pimentel. 



14 de setembro de 1892. iV.° 207 



Damão. — Por falta de lembrança, não dissemos que o 

artigo, publicado hontem no primeiro logar d'esta folha, 

,i^om o titulo de Damão, faz parte do excellente livro, ha 

^ pouco publicado pelo nosso amigo, sr. Jayme de Serpa 

Pimentel, ex-governador de Damão. 

O livro, como jà tivemos occasíão de dizer, intitula-se 
O Districto de Damão, apontamentos de uma administra- 
ção colonial, e abrange 300 paginas, com preciosos escla- 
recimentos, e judiciosas observações. 

Esta publicação ficará sendo uma valiosa contribuição 
para os estudos das nossas possessões ultramarinas, e o 
seu auctor um dos mais prestimosos servidores do nosso 
domínio colonial no oriente. 
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Jornal do Commercio 

12 de agosto de 1892. iV.° 11:605 

O sr. Jayrae Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimen- 
tel, 1.° tenente da armada e ex-governador de Damão, 
acaba de publicar um livro intitulado o Districto de Damão. 

O livro trata amplamente do districto, indicando varias 
medidas que se devem introduzir na administração d'aquella 
colónia hindustanica. "^ 

Agradecemos os exemplares que nos enviou. 



■»— <B: 



Commereio de Portugal 

13 de agosto de 1892. N.* 3:918. 

Publicação interessante.— Recebemos um grosso vo- 
lume com o titulo: O Districto de Damão, apontamentos de 
uma administração colonial, pelo ex-governador de Damão, 
o sr. Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel. 

Accusando a recepção d'esla interessante obra, em que 
o seu auctor dá minuciosa conta da sua gerência e explica 
as causas do conflicto que teve com o bispo de Damão e . 
titular ad honorem de Cranganôr, agradecemos a gentileza 
da sua oíTerta. 

O sr Jayme Forjaz é um dos nossos mais briosos e mais 
distinctos olTiciaes de marinha e desempenhou com um alto 
intuito patriótico o seu cargo de governador do districto 
de Damão; e por isso sentimos que no seu conflicto com o 
illustre e patriótico bispo diocesano se não tivesse preoc- 
cupado mais com as elevadas intenções de s. ex.^ rev.*"*, 
que eram nobilíssimas e que de certo não o procuravam 
attingir pessoalmente. 
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21 de agosto de 1893. iV." 3:924, 

O Dlstrioto de Damão.— O distincto official da ar- 
mada, ex-governador de Damão, o sr. Jayme Forjaz de 
Serpa Pimentel, acaba de publicar um volume em que larga- 
mente se refere à sua administração, descrevendo nâo só 
o território do districto de Damão, mas as irregularidades, 
o abandono è o desleixo em que desgraçadamente se en- 
contra aquella nossa tão fértil possessão. 

É um volume in-8.° de cerca de 315 paginas, em que 
cuidadosamente o seu auctor soube reunir e abranger todos 
os assumptos, instruindo e acompanhando a sua discripção 
com trechos de documentos importantes. 

Como se sabe, o sr. Forjaz encontrou no districto de 
Damão muitos obstáculos a vencer e uma guerra accintosa 
por parte dos que illegitimamente auferiam lucros com pre- 
juizo do Estado. D'essa guerra accintosa, a que delicada 
mas dignamente o auctor se refere no ultimo capitulo da 
sua recente obra, apparece em péssimo terreno o prelado 
de Damão e titular ad honorem de Cranganor. O sr. Forjaz 
retirou para a metrópole e, depois de pedir a exoneração 
d'aquelle governo, reuniu agora n'um curioso volume todos 
esses documentos, que merecem e devem ser lidos. 

Note-se que o relatório, que o digno official da armada 
enviou em tempo, ficou e continua abandonado na secre- 
taria respectiva! Note-se também que, ao passo que o go- 
vernador da província e o governador geral indicavam os 
abusos a reprimir, alguém tinha o cuidado de os occultar, 
lembrando-se de agraciar os que praticaram esses abusos! 
É único, mas verdadeiro! 

O recente trabalho merece pois ser lido porque instrue, 
e por elle felicitamos o seu auctor. 
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Correio da Manhã 

19 de agosto de 1892. iV/ 2:392. 

' O Distrioto de Damão.— O nosso amigo e distinclo 
capitão-tenente da armada o sr. Jayme de Serpa Forjaz, 
ex-governador de Damão, acaba de publicar um impor- 
tante trabalho subordinado ao titulo que nos serve de 
epigraphe e em que, desenvolvidamente, se refere á sua 
cuidada administração d'aquella nossa possessão de além 
mar. O Districto de Damão é uma obra de um subido 
valor pelo trabalho que revela e que muito honra o seu 
auctor e por esclarecer todos os pontos, até agora nebu- 
losos, que diziam respeito a Damão, onde a incúria de 
uns, a ambição de outros e o dinheiro de quasi lodos, es- 
terilisaram e inutilisaram as fontes de receita que ali 
existem. É um livro que deve ser hdo e pensado por to- 
dos os que se interessam pelas nossas colónias. O seu 
auctor expõe com clareza e indica os remédios seguros 
que se devem applicar. Ofiferecido ao ministro da marinha 
é de crer que por elle seja lido com o interesse que real- 
mente merece. 

O sr. Fórjaz refere-se n'este seu trabalho, em termos 
delicados mas justos, ao conflicto que teve com o bispo de 
Damão e os documentos que pubhca são muito curiosos. 

Sabemos que tem sido grande a procura d'este livro, 
pela publicação do qual cordealmente felicitamos o seu 
auctor, 

O Commercio do Porto 

20 de agosto de 1892. N.' 198. 

Publicação. — Intitulá-se O districto de Damão — Apon- 
tamentos de uma administração colonial, o livro que o sr. 
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Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, ex- 
governador de Damão, acaba de publicar. 

N'este livro o seu auctor trata não só de esclarecer o 
publico sobre a sua maneira de proceder durante todo o 
tempo que presidiu á administração d'aquelle districto, e 
sobre os motivos que o forçaram a retirar de Damão, mas 
também de demonstrar qual é a situação d'aquella nossa 
possessão ultramarina e os meios de a melhorar. 

Á parte a defeza que o sr. Jayme Pereira Sampaio faz 
dos seus actos a propósito do conflicto suscitado entre elle 
e o rev.™" bispo d'aquella diocese, o volume contém es- 
clarecimentos e indicações muito proveitosos relativamente 
àquelle districto e a respeito do qual, diz o auctor, se tem 
feito uma ideia falsa em Portugal. 

Agradecemos o exemplar que nos foi remettido. 



Tarde 

20 de agosto de 1892. N.' 1:430. 

O Districto de Damão. — Intitula-se assim um grosso 
volume recentemente publicado pelo sr. Jayme Forjaz de 
Serpa Pimentel, capitão-tenente da armada e ex-governa- 
dor de Damão. 

Pela leitura que fizemos d'este trabalho vimos a sua im- 
portância para todos quantos se interessam pelas colónias, 
conseguindo o seu auctor abranger no seu livro todos os 
assumptos de interesse real. 

É uma obra de valor, revelando muito trabalho e erudição. 

O sr. Serpa Forjaz acompanha o seu trabalho de docu- 
mentos curiosos. 

A edição é elegante e nitida, sendo o deposito na livra- 
ria Feriu. 
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18 de outubro de 1892. ff.' 1:480. 

O Distrioto de Damão— Apontamentos d'uma 
administração colonial. — Com este titulo, publicou 
ultimamente a Livraria Ferin um grosso volume, cujo auc- 
tor é o oCQcial da armada, ex-governador do districto de 
Damão, o sr. Jayme Pereira Forjaz de Serpa Pimentel. 

Quem sae aos seus não degenera, diz o ditado portu- 
guez ; e o merecimento do trabaliio de que nos vamos oc- 
cupar o confirmam e justificam. 

O livro, que o auctor dedica, a pretexto d'uma justifi- 
cação pessoal, a um dos mais ricos e importantes districtos 
do ultramar, é a prova cabal de que o assumpto foi atten- 
tamente estudado, e sincero o desejo de deixar um docu- 
mento com a reunião de muitas informações praticas e 
úteis. Trabalhos d'estes, feitos com relação a todas as nos- 
sas provincras ultramarinas, facilitariam o estudo de uma 
parte da nossa administração publica, para nós tão essen- 
cial, e que é menos estudada, ou deficientemente estudada 
ás vezes, por penúria de trabalhos preparatórios. 

Infelizmente, o ideal da maioria dos funccionarios que 
enviamos ao ultramar limita-se unicamente a mais depressa 
e facilmente passarem ali os annos da sua commissão, im- 
portando-se bem pouco com tudo que nSo seja o mero ex- 
pediente, ou empregando às vezes apenas a sua actividade 
em se envolverem nas luctas partidárias da localidade para 
seus fins particulares, inspirados no desejo do predomínio 
ou de influencia. 

É falsear a missão que incumbe ao funccionario europeu, 
cujo desejo, cujo interesse superior deve estar em consti- 
tuir-se n'um elemento de concórdia e de paz entre todos, 
e um instrumento de verdadeiro progresso, visto que é 
pelos seus funccionarios que a mãe pátria exerce as func- 
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coes superiores da civilisação, inherentes aos seus direitos 
de soberania. 

Bem sabemos que, infelizmente, aos que desejam sahir 
da vulgaridade ociosa e commoda, não ha estímulos que os 
auxiliem, nem compensações moraes nem materiaes que 
os premeiem. Qualquer trabalho sobre as nossas colónias 
tem, antes de mais nada, a desvalorisal-o, a indifferença 
do publico; as colónias servem-nos para excellentes dis- 
cursos patrioUcos, e para pretextos para agitações popu- 
lares, mas não merecem à maioria do paiz o interesse de 
as estudarmos, de as seguirmos nos seus progressos ou 
atrazos, de lhe darmos meios de avançar e progredir. 

De modo que é necessária uma abnegação heróica para 
se lançar ao lago estagnado da indifferença publica um tra- 
balho que ninguém lê e pelo qual ninguém se interessa i 

Alguma coisa que se faz n'esse senUdo é por mero ro- 
mantismo, na onda da sentimentalidade, que é um dos fra- 
cos das nações meridionaes. Assim, por exemplo, o pres- 
tigio creado pelas explorações africanas, e que as necessi- 
dades d'um determinado momento da nossa historia torna- 
ram indispensáveis, deu uma grande aura aos trabalhos 
d^esses pioneiros da civilisação; e toda a gente, se não leu, 
applaudiu muito os trabalhos publicados por esses homens. 

Á sombra dos verdadeiros, dos realmente beneméritos, 
apparecem, porém, por toda a parte exploradores, na ac- 
cepção mais ampla da palavra; e o principio romântico 
continuou, a não lêr, mas a admirar os falsos beneméritos, 
como admirava os verdadeiros. 

Ora, ao par d'esses homens, que o paiz considera,^ ha os 
que no trabalho diário, na diuturnidade de longos e atu- 
rados serviços, no estudo demorado e consciencioso, no in- 
teresse verdadeiro pelas coisas do seu paiz, produzem tra- 
balhos que, ou nunca sahem á luz, ou não são devidamente 
considerados, se se publicam. Outros ha que nem mesmo 
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se atrevem a concluir nenhum trabalho e a dar-lhe publi- 
cidade, porque seria sacrificio inglório. 

Mas os qoô* arestas precárias circumstancias, conseguem 
levar a sua coragem ao ponlo de arrostar com todas as 
difliculdades e entrar com o seu óbolo no cabedal dos co- 
nhecimentos úteis e indispensáveis para a boa orientação 
dos negócios públicos, manda a justiça que mereçam um 
elogio sincero e a estima de todos. 

N'essas condições está o livro que acaba de publicar o 
sr. Jayme Forjaz, no qual se não limitou a defender os 
actos da sua administração (essa é para nós a parte secun- 
daria do livro), mas aproveitou habilmente o ensejo pana 
fallar da historia, das condições naturaes, da administração, 
das necessidades mais urgentes do districto de Damão, 
desenvolvendo largamente alguns pontos, tocando com fe- 
licidade n'outros, e mostrando em todo o seu estudo o seu 
verdadeiro interesse e o seu amor pela terra onde exer- 
cera superiores funcções administrativas. 

É um trabalho largo, de mais de 300 paginas, vibrante 
e quente da convicção e sinceridade com que foi escripto; 
essa é a condição essencial de toda a obra humana. 

A parte mais desenvolvida d'este trabalho, é a que se 
refere a administração de Damão, ás causas da decadência 
d'este districto, ás reformas que são de ha muito reclama- 
das, aos abusos que necessário se torna e urgente cortar. 

O quadro, nas suas Knhas geraes, é parecido com o de 
todas as nossas colónias; em toda a parte no ultramar 
temos deixado os vestígios da passagem d'um processo 
mais theorico do que pratico de levantar o nivel intelle- 
ctual, moral e progressivo dos nossos domínios. Nunca os 
mais humanos princípios e as mais rectas intenções produ- 
ziram tão contrários resultados. 

A publicação de que vimos tratando será decerto lida 
com interesse pelos que conhecem a índia, e especialmente 
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Damão; mas nao deixará também de ser apreciado por 
aquelles poucos que ainda se occupam das coisas do nosso 
ultramar, visto que se trata de um districlo a que estão 
ligadas tantas recordações do nosso passado glorioso, e ao 
qual uma administração uniforme, sensata e enérgica, sem 
soluções de continuidade, destruidora de todos os progres- 
sos, poderá decerto dar um futuro desembaraçado e pros- 
pero. 

Recommendamos pois a leitura do livro do sr. Jayme 
Forjaz aos que desejem conhecer nas suas particularidades 
alguns pontos mais minuciosos das condições actuaes do 

districto de Damão. 

A. 

A Reforma 

20 de agosto de 1892. N.' 100 

Recebemos a monographia do distincto ex-governador de 
Damão sr. Jayme de Forjaz de Serpa Pimentel, intitulada 
O districto de Damão, apontamentos d' uma administração 
colonial, cujas impressões de leitura, opportunamente da- 
remos. 

No entanto, desde já registamos o nosso agradecimento 
pela amável offerta do auctor. 



Correio da Noute 

20 de agosto de 1892. N.' 3:891. 

O Districto de Damão.— Apontamentos d'uma 
administração colonial.— Pelo sr. Jayme Pereira de 
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Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, ex- governador de 
Damão. N'este livro expõe o sr. Serpa Pimentel o verdadeiro 
estado d'aquella possessão ultramarina e os esforços em- 
pregados durante o seu governo para que ella melhorasse 
de condições. 



O Tempo 

23 de agosto de 1892. N." 1:168. 

O Distrioto de Damão.— Pelo sr. Jayme Pereira de 
Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, digno capitão-tenente 
da armada e ex-governador de Damão, acaba de ser pu- 
blicado um grosso volume sub esle titulo, occupando-se 
desenvolvidamente da sua administração e de todos os im- 
portantes e curiosos assumptos que se referem àquella 
nossa possessão ultramarina. 

Principiando por uma carta dirigida ao sr. ministro da 
marinha e de uma outra dirigida ao sr. conselheiro Júlio de 
Vilhena, o sr. Forjaz de Serpa Pimentel dividiu o seu im- 
portante trabalho em 16 capítulos muito desenvolvidos e 
interessantes, abrangendo com muito cuidado e erudição 
todos os assumptos e indicando os melhoramentos indis- 
pensáveis. 

No ultimo capitulo da sua obra, o auctor refere-se ao 
conflicto que ali teve com o primeiro bispo de Damão e ti- 
tular ad honorem de Cranganor, conflicto que o obrigou a 
pedir a sua exoneração, a qual lhe foi dada em termos 
muito honrosos. 

Em resumo, este importante trabalho revela da parte do 
seu auctor muita erudição e um louvável trabalho, pelo 
qual cordealmente o felicitamos. 
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A Provinda 

26 de agosto de 1892. iV.^ 194. 

O Distrioto de Damão.— O sr. Jayme Pereira de Sam- 
paio Forjaz de S^pa Pimentel, official da armada e ex-go- 
vernador d'aquelle districto, acaba de publicar um valioso 
trabalho em que estuda e analysa as condições da colónia 
portugueza que administrou superiormente, o seu estado 
actual, as condições da sua existência e os melhoramentos 
que n'ella convém introduzir para a tornarem prospera a 
todos os respeitos. Ao mesmo tempo occupa-se do conflicto 
que se levantou entre o auctor, na sua qualidade de go- 
vernador do districto, e o bispo de Damão, conflicto de que 
resultou o pedido de exoneração d'aquelle funccionario. 

A todos quantos se interessam pelas nossas coisas colo- 
niaes, é, sem duvida, importante elemento de estudo o livro 
do sr. Jayme Forjaz, bem como serve para demonstrar a 
necessidade de pôr cobro, quanto antes, ao systema de 
mesquinhas intrigas e constantes retaliações que entre os 
diversos funccionarios ultramarinos se levantam constante- 
mente com grave prejuizo da administração local e com 
grande desprestigio para o principio da auctoridade, que 
deve estar sempre acima de conluios locaes e ser devida- 
mente appoiada para poder vencer e anniquilar de prompto 
quaesquer velleidades de indivíduos que deviam antes co- 
operar activamente para o bem geral, em vez de se entre- 
garem a taes disputas e conflictos. 

Agradecemos o exemplar que nos foi enviado. 



Jornal das Colónias 

28 de agosto de 1892. N."" 850. 
O Distrioto de Damão.— Recebemos do sr. Jayme 
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Forjaz de Serpa Pimentel, distincto oflBcial da nossa armada 
e ex-governador do districto de Damão, um volume nitida- 
mente impresso em que s. ex.*, referindo-se aos actos da 
da sua administração, faz uma larga descripção d'aquelle 
districto, e do abandono, desleixo e de toda a sorte d' irregu- 
laridade com que lucta aquella possessão. 

A descripção feita pelo distincto official é acompanhada 
de documentos importantes, em que com toda a clareza 
descreve a valia e recursos d'aquella nossa possessão, como 
também a guerra accintosa que lhe fizeram os que aufe- 
riam, antes da sua chegada, lucros illegítimos que offendiam 
os interesses públicos e aos quaes elle quiz pôr cobro. 

O conflicto que s. ex.* teve com o prelado de Damão, 
tendoo maguado por lhe parecer que s. ex.* rev.°** não 
havia bem comprehendido a situação, e fora por isso fácil 
em seguir a orientação que quízeram dar-lhe os interessados 
illicitamente em lhe mover guerra, impellio-o a pedir a exo- 
neração do cargo, que obteve, e a escrever o livro a que 
nos estamos referindo, que é muito instructivo e habilita o 
governo, se quizer, a pôr cobro aos abuzos e malversações 
que se praticam n'aquelle districto. 

Agradecemos ao illustre oflBcial a oflFerta do seu bom livro. 



.»^cjX*:^-<^ 



O Seeulo 

30 de agosto de 1892. N: 3:802. 

O Districto de Damão,— Pelo distincto official da 
armada sr. Jayme Forjaz de Serpa Pimentel acaba de ser 
publicado este importante livro, subordinado ao subtitulo: 
Apontamentos de uma administração colonial. 
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N'este curioso volume reuniu o seu auctor com bastante 
cuidado e erudição factos e notas de muito valor para o 
estudo d'aquella nossa importante possessão, 

Em 315 paginas e em 16 capitulos o sr. Jayme Forjaz 
abrange todos os assumptos, descrevendo sabiamente o 
estado deplorável em que encontrou o districto de Damão 
e indicando quaes devem ser as medidas enérgicas e pre- 
cisas a applicar. 

Este livro vem provar claramente o desleixo e o aban- 
dono em que se encontram as nossas férteis possessões 
ultramarinas, exploradas escandalosamente pelos interes- 
ses particulares. É uma obra revelando um aturado estudo 
e que instrue, devendo por muitas razões pesar na con- 
sciência de alguns dos successivos dignitários da pasta da 
marinha. Para provar muitos ou quasi todos os factos que 
narra o seu auctor publica bastantes documentos, algum 
dos quaes eram perfeitamente desconhecidos. 

No ultimo capitulo do seu magnifico trabalho o sr. Forjaz 
refere-se ao conflicto que ali teve com o bispo e titular 
ad honorem de Cranganor, e pelos documentos que publica 
e pelos factos que delicadamente expõe, mais uma vez 
prova o estado de anarchia em que se encontra o districto 
de Damão. Cordealmente felicitamos o sr. Jayme Forjaz 
de Serpa Pimentel por mais este seu excellente trabalho. 



15 de novembro de 1892. AV 3:880. 

Bellezas da nossa administração colonial.— Por 
varias vezes temos descripto o estado deplorável em que 
se acham as nossas colónias e apontado muitas das causas 
que para isso têem contribuído. Debalde, porém, o have- 
mos feito. Não tem sido mesmo raro vermos aquellas nos- 
sas apreciações classificadas como hyperbolicas, mas (bom 
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será sempre dizel-o) por escriptores que nunca pisaram o 
nosso território ultramarino, e, portanto, que só curavam 
por informações. 

É natural, por conseguinte, que olhemos com especial 
curiosidade para tudo quanto apparece escripto sobre as 
colónias por auctoridades ou cavalheiros que lá serviram 
ou n'ellas permaneceram por algum tempo, e que vem 
corroborar e confirmar o que temos dito e sustentado com 
relação ao seu estado e desenvolvimento moral e material. 

Foi, pois, com verdadeiro interesse que lemos o livro 
O Districto de Damão. — Apontamentos d'uma administração 
colonial, ultimamente publicado pelo ex-governador de Da- 
mão, Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, 
digno capitão tenente d^armada. 

Acham-se ali informações muito apreciáveis, e porme- 
nores que não podem escapar ao estudo de quem quer 
entrar no que é a vida oíBcial no ultramar, e no meio de- 
letério em que por lá se vive. 

Vejamos, portanto, como o illustre ex-governador de 
Damão se expressa a respeito do districto que esteve con- 
fiado aos seus cuidados. 

S. ex.* depois de descrever o estado florescente a que o 
districto chegou, exportando para Africa grande quanti- 
dade de estofos d'algodão ali fabricados, e para a China, 
por reexportação, muito ópio, diz: aA sua importância hoje 
é, por assim dizer, nuUa. Quasi que obstruída a sua barra, 
em razão d'um banco de areia que a atravessa quasi diurna 
margem á outra, etc.» Mais adiante, accrescenta: «A sua 
flora pôde dizer-se que não está ainda nem feita, nem es- 
tudada... Durante o nosso governo, compunha-se a colónia 
européa de 12 indivíduos somente! É esta uma causa im- 
portante da decadência do nosso predomínio colonial em 
Damão, como o é na índia portugueza em geral, que,n'uma 
população de 563:989 habitantes, sendo em Goa (Velhas 
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e Novas Conquistas) 484:802, em Damão e Pranganâ Na- 
gar Avely, como jà dissemos, 66:429 e em Diu 12:758, 
só figura com europeus em numero de 1461. . .» 

♦ Ha muitos annos, continua s. ex.*, que a anarchia per- 
turba profundamente o districto de Damão, especulando 
muitos dos seus habitantes sem escrúpulos com a sua des- 
organisação administrativa, com a dificiencia de poderes 
dos chefes administrativos do districto, com o pouco ou 
nenhum interesse e importância que elle tem merecido 
aos poderes superiores; e doestes excessos, doestes erros, 
d'estas faltas, são victimas a nossa auctoridade que periga^ 
o nosso prestigio que se abala, a nossa influencia que se 
perde, a nossa actividade que desfalece.» 

Entende o esclarecido auctor do livro de que estamos 
tratando, que com uma administração boa, simples e recta, 
desembaraçada dos entraves que tem feito passar o dis- 
tricto por uma phase de paralysação e decadência, e com 
unia autonomia própria, passando Damão, Diu e Nagar 
Avely a constituir uma provincia ou districto independente, 
poderemos ainda fundar ali o nosso verdadeiro dominio. 

Em parte estamos d'acordo. 

Parece-nos, todarvia, que poderíamos conseguir o mesmo 
resultado sem nos sujeitarmos ao sacrifício da creação 
d'uma nova provincia; mormente hoje que os apuros finan- 
ceiros nos comprimem por todos os lados. Toda a questão 
se reduz, segundo o nosso modo de ver, a escolher bons 
governadores, a dar-lhes mais latitude, e a obrigar o go- 
verno geral de Goa a dar prompta solução (boa ou má) 
aos poucos negócios que devem ficar dependentes da sua 
superior decisão. 

Mas . . . como quer o distincto ex-governador de Damão 
que isso se consiga? Acaso ignora alguém que tenha ser- 
vido no ultramar o que é o nosso ministério da marinha? 
Não é de publi(!a notoriedade a mais que excessiva moro- 
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sidade com que ali se resolvem (quando se resolvem) as 
cousas mais triviaes e comesinhas? O que, pois, seria de 
rápida e fácil solução em qualquer outro paiz, entre nós é 
caso para se nomearem dezenas de commissões para exa- 
minarem o assumpto, e para se pensar depois na matéria 
por muitas dezenas d'annos. 

S. ex.*, porém, bem reconhece a verdade do que dize- 
mos quando, a pag. 25, lamenta que debalde tenham vários 
governadores de Angola e da índia pedido por vezes uma 
descentralisaçâo adequada ao nosso systema colonial; e 
observa a pag. 165 que na índia ingleza não prepondera 
esse errado systema. Provavelmente o nosso governo está 
pensando no assumpto e ha de resolver a questão nas vés- 
peras de nos ser arrebatado o resto das colónias que ainda 
temos. 

Paliando de estradas, diz o sr. Forjaz que quando tomou 
posse só havia uma de 3.* classe, feita em 1868, e um 
pequeno lanço da que segue da porta da terra da Praça 
ao cruzamento das aldeias Damão de Cima e Doler. 

«O estado de viação publica— diz s. ex.*— no districto 
de Damão, que, acorrentado, ha séculos, á nossa inércia, 
e encravado, como triste padrão da nosTsa inactividade, na 
moldura brilhante de uma das mais opulentas civilisações, 
pouco tem merecido dos poderes públicos, dava já então 
uma tristíssima idéa da administração publica que nos 
rege, no que diz respeito aos districtos do norte do estado 
da índia. 

«Eram passados 20 annos apoz a visita official do único 
governador geral que, nos últimos tempos, teem honrado 
com a sua presença Damão, Diu e Pragana Nagar Avely, 
e nem se achava completo o estudo de uma das estradas 
sequer, continuando a Pragana Nagar Avely sem uma 
única estrada, sem uma única ponte, sem um único ca- 
minho viável ...» 
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«Abrem-se e concerlamse (pag. 174) annualmente nos 
territórios de Thanã e Surrate (possessões inglezas) milhas 
e milhas de estradas, e construe-se um sem numero de 
pontes e aqueductos. Na nossa Pragana nao ha o mais 
pequeno vestígio de obras doeste género, podendo dizer-se 
que até hoje nada ha feito, e portanto que tudo resta a 
fazer! O estado actual (pag. 179) é deplorável, forçoso é 
confessal-o.» 

Vae longo este artigo, e por isso e porque temos ainda 
bastante que desentranhar do excellente livro do sr. For- 
jaz de Serpa Pimentel, para outro reservamos a continua- 
ção das nossas considerações. — £. de Sá Nogueira P. de 
Balsemão. 



22 de novembro de 1892. N.' 3:887. 

Bellezas ãa nossa administração colonial. — 
Continuando a tarefa que nos impuzemos de dar conheci- 
mento aos nossos leitores do estado lastimoso em que se 
acha o districto de Damão, accrescentaremos ao que já 
mencionámos no artigo antecedente o seguinte, que nos é 
dito pelo mesmo digno capitão-tenente d^armada Forjaz de 
Serpa Pimentel, seu ultimo governador. 

«Dentro do palácio, diz s. ex.% a immundicie é quasi 
geral, e a par da immundicie visivel desleixo em tudo o que 
pertence á fazenda nacional. 

«Com quanto bem situada^ a secretaria do governo no 
edificio denominado Torrinha, aflgura-se a quem n'ella entra 
pela porta principal mais uma espelunca suja e sórdida do 
que a primeira repartição do districto. Escadas Íngremes, 
corroídas com o tempo. Pavimentos gemendo sob os nossos 
passos. Armários quasi coevos de D. Constantino de Bra- 
gança, vergando sob o peso de in-folios, semi-corroidos pela 
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humidade e pela traça. Mesas aleijadas, corcomidas, de 
pannos esfarrapados, dançando desordenadamente ao per- 
passar de empregados. Cadeiras desmantelladas, gemendo 
ao menor conctato. Uma verdadeira miséria franciscana!» 

Occupando-se da hygiene e salubridade publica, diz o il- 
lustre ex-governador, pag. 205. «Estes assumptos estavam 
desde muito descurados, ou melhor, eram desconhecidos 
n'aquelle districto. Rara a casa que nào tivesse porcos ou 
vaccas. Gurraes nenhuns. Damão de cidade só tinha o nome. 
Abundavam as esterqueiras, a começar na extensa horta do 
palácio e a acabar no quintal do hospital miUtar. 

Os porcos divagavam á vontade pelos logares públicos. 
Os baixos do palácio repletos de entulho, lixo e escremen- 
tos. Os poços faltos de limpeza desde annos, filtrando con- 
stantemente as aguas sujas e pútridas que se lhes accu- 
mulavam em redor. As ruas verdadeiros chiqueiros. As 
viellas deposito de immundicies accumuladas de annos. b 

Ao tratar da feracissima província de Pragana diz o sr. For- 
jaz (pag. 222) « . . .tristes logarejos, immundas choupanas, 
imagens da penúria e da miséria^ attestam quanto a domi- 
nação porlugueza de ha um século nada benéfica tem sido 
aos seus rudes e selvagens habitantes, onde entes nús, es- 
fomeados, tristes, pallidos, anemicos, dão tristíssimo exem- 
plo e vergonhoso testemunho do nosso imperdoável desleixo 
e abandono.» 

Passa depois o illustre ex-governador a mostrar quanto 
seria útil crear em Damão e Gôa estabelecimentos penaes, 
á semelhança dos que viu na índia ingleza, em Pooná, Ah- 
medabad, Barodá e Bombaim, onde os criminosos são obri- 
gados a trabalhos diários, conforme as suas aptidões, cujo 
producto dá de sobejo para a manutenção dos mesmos 
estabelecimentos; havendo até alguns que dão ao governo, 
liquido de todas as despezas, saldos positivos elevadíssimos. 

São perfeitamente bem cabidas as considerações de s. ex. 



a. 
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e decerto seria fácil realisar-se o seu ideal a este respeito; 
unicamente para que isso se conseguisse, sem despezas 
superiores ás nossas forças, bastava que um ministro de- 
veras devotado ao nosso bem estar colonial quizesse rea- 
lisar esse grande melhoramento. 

Alludindo á fortaleza de Damão, diz o sr. capitão-tenente 
Forjaz (pag. 250): «No lastimoso estado em que se en- 
contra este material, sem reparos, a não ser 21 canhões 
de ferro destinados a salvas, as S peças de bronze e os dois 
obuzes, só serve para attestar aos estrangeiros que visitam 
Damão o abandono a que desde muito votamos aquella praça 
de guerra.» 

Tal é o estado deplorável e positivamente vergonhoso 
em que sç acha o riquissimo districto de Damão, ao cabo de 
333 annos de posse, descripto com a franqueza própria de 
um homem de mar pelo esclarecido ofiBcial que acaba de 
exercer ali o alto cargo de governador; descripção aliás que 
está em completa conformidade com o que por varias vezes 
temos dito, e especialmente no Diário Popular de fevereiro 
de 1886 e no Século de abril de 89, Os nossos governos, 
porém, por via de regra, entendem que é muito mais útil 
para a nação celebrar tratados com as potencias estran- 
geiras, em resultado dos quaes sempre ficamos logrados, 
tratar de viciar ou consentir que se viciem os actos eleito- 
toraes, ampliar os quadros das repartições publicas, e col- 
locar nos primeiros cargos afilhados muitas vezes ineptos, — 
do que cuidar com attenção e solicitude das verdadeiras 
necessidades das nossas colónias e do seu adiantamento. 

Occupa-se, por ultimo, o sr. Forjaz de Serpa Pimentel 
do seu conflicto com o reverendo bispo de Damão e titular 
aà honoreni de Granganor D. António Pedro da Costa, e que 
deu em resultado a sua exoneração do cargo. 

O assumpto é interessante, e d'elle trataremos em ar- 
tigo especial. — E. de Sá Nogueira P, de Balsemão, 
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28 de novembro 1892. N.' 3:893 

Oonflloto entre o governador e o bispo de Da- 
mão. ~Deu-se em Damão um conflicto extremamente des- 
agradável entre o governador do districto, Jayme Pereira 
de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, e o reverendo bispo 
de Damão e titular ad honorem de Cranganor, D. António 
Pedro, da Costa, do qual o primeiro nos dá conta no final do 
livro a que nos temos reportado nos dois artigos antece- 
dentes, e de que agora nos vamos occupar. 

Entre parenthesis, diremos que nem de vista conhece- 
mos suas ex.*S ainda que, em Santarém, aonde nos achá- 
vamos quando recebemos o referido livro, pessoas da maior 
respeitabilidade nos deram as melhoras informações de s. 
ex.* revd."* 

Acostumados a ver relatados na imprensa, desde ha longos 
annos, os successivos actos despóticos e abusivos dos go- 
vernadores do ultramar, — causa-nos espanto o modo mais 
que respeitoso, quasi submisso, como o governador de Damão 
procurou sempre condescender e reconciliar se com o pre- 
lado, sem embargo das desconsiderações, desfeitas, e até 
insultos que d'elle recebeu. A historia do occorrido, todavia, 
ahi está attestando o facto. 

Vejamos, pois, como se deu o conflicto, e depois fare- 
mos sobre o assumpto as reflexões que o caso nos suggere. 

Sem que bem possamos precisar a causa que levou o re- 
verendo bispo a hostilisar o governador, pois que a não 
vemos claramente definida no livro que temos presente, é 
certo que este se convenceu de que uma grande parte da 
guerra accintosa que alguns faziam aos seus actos, tinha» 
pelo menos, a sancção tacita do reverendo bispo, que 
aliás mezes antes lhe dera demonstrações de consideração 
e respeito. O governador dissimulou, esperando por meios 
brandos uma tentativa conciliadora. 
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No entretanto o reverendo bispo dirigiu-se ao governador 
geral pedindo-lhe para ir elle próprio (bispo,) ou um de- 
legado seu, escolher uma sala em Silvassà, aonde se po- 
dasse celebrar missa, emquanto se não construisse capella 
própria, visto que se pretendia que ella se celebrasse em 
logar que ainda ha pouco servia talvez de pagode de gen- 
tios, o que elle não consentiria. £ste officio era acompa- 
nhado do que lhe dirigira, n'um portuguez mascavado, o 
vigário de Dadará que fora a Silvassà. O governador geral 
mandou tudo ao governador do districto para responder, 
o que este fez, dando ao reverendo bispo todas as expli- 
cações sobre o casOj mostrando a sem razão do allegado 
pelo vigário, e sentindo que s. ex.* revd.*"* tivesse logo feito 
obra pelo que elle lhe informara.* Ao governador geral ex- 
pôz o que se havia passado e o pouco fundamento da re- 
presentação que lhe fora dirigida. 

Dias depois, constando ao governador que s. ex.* revd."*, 
então em Bombaim, se achava maguado por causa d'um 
oflQcio por elle enviado ao governo geral, escreveu-lhe uma 
carta muito attenciosa, explicando o seu proceder e signiíi- 
cando-lhe a sua innocencia sobre tudo que podesse me- 
lindrar a pessoa d'elle bispo, que muito considerava e pro- 
sava. Este acto de delicadeza que, decerto, no estado em 
que as cousas estavam, poucos fariam, não teve resposta! 

Ao mesmo tempo a imprensa que aggredia o governador, 
publicou na integra os oflicios acima mencionados do go- 
vernador e do vigário de Dadará, dirigidos ao prelado, em 
portuguez, em inglez, e em guzerath, acompanhando-os de 
commentarios offensivos. É claro que tal publicação não 
podia deixar de ter sido auctorisada por s. ex.* revd.™* 

Apezar d'isso o governador não se lhe queixou. Retra- 
híu-se e resolveu só manter com elle as indispensáveis re- 
lações officiaes. 

Carecendo, porém, na qualidade de presidente da as- 
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sembléa geral da commissSo que tratou da instituição do 
asylo das orphas desvalidas, de se lhe dirigir, enviou-lhe 
um officio cortez, que o mesmo prelado devolveu intacto 
pela própria ordenança que o leváraf! D'este inqualiOcavel 
procedimento deu parte o governador ao governador geral 
e ao reverendo patriarcha das índias, primaz do Oriente. 

Dez dias depois, expedindo o governador do districto 
uma circular a todas as auctoridades, pedindo certos escla- 
recimentos a bem do serviço, recebeu em 31 dagosto, como 
resposta, um ofiTicio do prior da sé e vara do districto, in- 
cluindo copia do estupendo oflBcio do reverendo bispo, que 
para aqui transcrevemos na integra: 

«Ill."° e rev.°*° sr.— Recebemos o seu ofiScio de 24 do 
corrente que foi portador da copia de um outro que lhe 
foi dirigido pelo secretario do governo d'este districto, pe- 
dindo-lhe certos esclarecimentos que só a nós actualmente 
compete dar, quando pedidos por quem deva ser. Como 
n^aquelle documento se insinua que está o governador d'este 
districto inhibido de se dirigir ao prelado da diocese por 
motivos a que por emquanto não quer dar publicidade of- 
ficial, pôde v. rev.°^* certificar á secretaria do governo, que 
o governador está effectivamente inhibido de que por qual- 
quer forma se dirija ao abaixo assignado, porque está este 
muito superior a todas as misérias da sua administração 
em que tão traiçoeiramente pretendeu envolver a sua di- 
gnidade e o seu nome em documento oíTicial, e que o mesmo 
abaixo assignado nenhuma duvida tem em dar a este facto 
a publicidade oflTicial. Felizmente que o bispo de Damão, 
apesar de nascido em berço de palha, presa mais a sua 
dignidade e bom nome do que o sr. Forjaz, que tanto se 
envaidece por ter nascido em berço de ouro, poude repellir 
nobremente e por modo, que só ao governador do districto 
faz vergonha, a tão grosseira calumnia que sob a forma de 
innocente pretendeu levantar ao bispo de Damão. Eis o mo- 



29 



ti\o porque o bispo de Damão que aliás a todos recebe e 
com todos doeste districto mantém boas relações, só as nao 
tem nem quer ter com o governador Forjaz, como sujeito 
incapaz d^ell^s pela sua falta de seriedade no próprio logar 
de que o investiram. Pôde v. rev."* fazer d'este o uso que 
entender. Deus guarde etc— Paço episcopal em Damão, 
26 d'agosto de 1891.-111.°*% etc. — António, arcebispo de 
Granganor, bispo de Damão.» 

Esta peça official, em cuja analyse grammatical não en- 
traremos, é de certo única no seu género. Dóe-nos since- 
ramente que um bispo, um principe da egreja, um vigário 
de Christo na terra, cuja missão principal deve ser toda de 
tolerância, serenidade, indulgência, paz e, concórdia, fir- 
masse um tal documento. 

Apezar de tudo, ainda o governador, em 3 de setembro, 
mandava pedir ao secretario do reverendo bispo que lhe 
transmittisse os seus agradecimentos, pela protecção que 
dispensara ao asylo das orphãs desvalidas, cuja inauguração 
ia ter logar a 6. A esse oflScio, respondeu o prelado em 4, 
começando por dizer «que a sua dignidade não lhe per- 
mittia tomar parte em qualquer acto a que tivesse de com- 
parecer o governador do districto, emquanto á sua frente 
estivesse o sr. Forjaz, que tão maliciosamente pretendera 
menoscabal-a.D 

Pouco depois seguia o governador para o reino com auc- 
torisação telegraphica do ministro, tendo antes entregue ao 
governador geral uma petição documentada dirigida ao go- 
verno pedindo ser desaggravado das offensas recebidas: 
petição que o governador geral informou do modo mais fa- 
vorável e lisongeiro para o queixoso. 

Chegado a Lisboa a 25 de novembro, offereceu-Ihe o 
ministro o governo de Mossamedes,' que não acceitou. Em 
28 de janeiro era convidado, por insinuação do novo mi- 
nistro Ferreira do Amaral, a pedir a exoneração do go- 
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verno de Damão. A 29 era entregue o requerimento e no 
dia immediato apparecia no Diário o decreto de exonera- 
ção; isto é, no mesmo dia foi visto o requerimento, despa- 
chado, lavrado o decreto, levado ao paço par;i ser assigna- 
do por el-rei, apezar de não ser dia de despacho, e envia- 
do para a Imprensa Nacional a tempo de sair no seu lugar 
competente na manhã seguinte!!! Se se tratasse d'uma me- 
dida que tivesse por fim salvar a pátria não se andaria mais 
depressa. Verdade seja que o dia 29 era dia de S. Francisco. 

Mas o conflicto como se resolveu? É assim que o governo 
entende que deve resolver-se um conflicto d'esta ordem? 

No próximo artigo faremos as considerações que este 
estranho e singular assumpto nos suggere. — E de Sá No- 
gueira P. Balsemão. 

9 de dezembro de 1892. iV." 3:904 

Conflicto entre o governador e o bispo de Da- 
mão. —O conflicto que se deu entre o governador e o reve- 
rendo bispo de Damão, de que tratámos no artigo antece- 
dente, e que o governo não teve força para resolver com 
firmeza, leva-nos a fazer as considerações geraes seguintes, 
nas quaes, — note-se bem, — não queremos referirmos-nos 
áquelle prelado. 

Datam de muito longe as tendências que no ultramar 
teem as auctoridades ecclesiasticas superiores para exor- 
bitarem, para invadirem as attribuições dos governadores, 
e para embrulharem, e às vezes mesmo envenenarem, as 
questões que mais azadas e idóneas julgam para isso. 

Já o vice-rei marquez d'Alorna, por occasião d'entregar 
o governo da índia, após 6 annos d'excellente administra- 
ção, ao seu successor, o marquez de Távora, em 27 de 
setembro de 1750 se lhe queixava dos embaraços que lhe 
havia levantado o arcebispo. 
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«Affirmo a v. ex.* com toda a verdade,— dizia aquelle 
benemérito, — que menos cuidado me deu o acautelar-me, 
dcfender-me e acommetter os inimigos do estado, que re- 
frear as elevações d^este inimigo domestico, que, por falta 
de juizo e de prudência, me dava continuadamente maté- 
ria nova com que inquietar-me eperturbar-me, quando mais 
occupado me achava com outros negócios importantes. 
Pouco cuidado me dera o que respeitava somente á minha 
pessoa, se a sua altivez não intentasse por mil modos 
usurpar a jurisdicção real, que eu tinha por obrigação de- 
fender. E este é o achaque ordinário da maior parte dos 
primazes da índia, que costumam obrar de facto, fiados em 
que para os obrigar a conter nos seus limites se não pôde 
deixar de seguir a lentidão das formalidades de direito, su- 
jeitas a replicas e treplicas, a que raras vezes se vê o fim.» 

O arcebispo D. Francisco de Vasconcellos, de que se 
queixava o vice-rei, adoeceu e falleceu, tendo-lhe, porém 
antes mandado pedir publicamente perdão pelo reitor do 
coUegio da companhia. Depois de relatado isto, accrescen- 
tava o vice-rei: «Refiro isto a v. ex.* para lhe mostrar que 
o escolho maior que deve evitar qualquer vice-rei é o dos 
primazes, quando não são dotados de prudência e de juizo, 
que n'este paiz vale infinitamente mais do que as lettras». 

O arcebispo que succedeu ao anterior, D. Frei Lourenço 
de Santa Maria, também quiz invadir as altribuições do 
vice-rei, por um modo pouco conveniente, diz uma nota ao 
discurso a que acima nos referimos, mas teve de se retirar 
da índia. 

Um outro arcebispo, D. Ignacio de Santa Thereza, que 
também se retirou para Portugal, diz outra nota, que era 
mais guerreiro do que religioso, e que causou na índia 
grandes e escandalosas perturbações. 

O fallecido marquez de Sá dá Bandeira diz na sua Admi- 
nistração Colonial: «Nos archivos da secretaria da marinha 
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existem numerosas queixas feitas pelos governadores da 
índia, de Moçambique e, de Angola contra o irregular e es- 
candaloso procedimento de muitos membros das congrega- 
ções religiosas e de seus chefes, e pedindo providencias ao 
governo para que isto se evitasse». 

Nos archivos da secretaria do governo da índia vimos 
nós numerosos documentos relatando innumeros excessos 
e abusos praticados pelos arcebispos e bispos, e também 
providencias enérgicas e terminantes do grande marquez de 
Pombal, tendentes a pôr cobro a taes demasias. 

Em Cabo Verde assistimos a deploráveis contendas, entre 
o nosso bom amigo D. Patrício Xavier de Moura, bispo da dio- 
cese, e o governador geral, egualmente nosso honrado amigo, 
o brigadeiro Fortunato José Barreiros, homem de recto in- 
lendimento, muito affavel e um caracter respeitabilissimo. 

Em Angola vimos, do mesmo modo, o rev. bispo D. José 
líetto (se bem nos lembramos) em divergência com o go- 
vernador geral, o nosso chorado amigo José Horta, por 
motivos fúteis. 

«Em parte alguma, diz Paul Mernau, estão os missioná- 
rios em perfeita harmonia com a auctoridade temporal. 
EUes teem a sua organisação, os seus chefes, e seu go- 
verno privativo; fazem um estado no estado; quereriam ser 
protegidos, mas não querem obedecer.» 

Vem isto tudo a propósito, para dizer que, por via de 
regra, no ultramar a auctoridade ecclesiastica não se dá bem 
com a superior auctoridade administrativa. Ou porque a 
grande importância que se lhe dá e as attribuições bas- 
tante latas que ainda tem a induzam a ver com olhos inve- 
josos o grande poder dos governadores e a exaggerada corte 
que se lhes faz, ou porque, como dizia o marquez d'Alorna, 
se fia na impunidade, ou porque deseje pôr-se em evidencia, 
amesquinhando a auctoridade administrativa, ou, finalmente, 
por qualquer outro motivo que desconhecemos, o facto é que. 
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como dissemos, a harmonia entre as duas auctoridades é 
a miúdo perturbada, com desdouro para ambas, e grande 
prejuizo para o serviço e para a causa publica. 

Os ministros, ordinariamente, pouco senhores do seu 
lugar e sem força moral, não ousam intervir nas questões 
levantadas pelos prelados, e esquivam-se a fazel-os entrar 
na ordem quando d'elia se afastam, e d'ahi todo o mal. 

Todos conhecem a energia com que o grande marquez 
de Pombal em 28 de junho de 1759 declarou os jesuítas 
desnaturalisados, proscriptos e rechassados para sempre 
de Portugal e seus domínios; resultando d'ahi serem con- 
duzidos entre soldados perto de 600 jesuítas até ao Tejo, 
onde os aguardava um navio, que os transportou para 
Civita-Vecchia; e é sabida também a firmeza com que elle 
mandou sahir de Lisboa o cardeal Âcciajuoli, núncio do 
papa em Portugal, mandando-lhe cercar o palácio de tro- 
pas, e indo o commissario do governo e o commandante 
das mesmas tropas apresentar-lhe ás 7 horas da manhã, 
nos seus próprios aposentos, a ordem para sahir imme- 
diatamente da cidade, e dentro de 4 dias do reino, o que 
se cumpriu religiosamente: isto pelo simples facto de não 
ter illuminado o seu palácio nos dias 7, 8 e 9 de junho 
de 4760, em que se realisou o casamento da princeza do 
Brazil, herdeira do throno, com o infante D. Pedro, irmão 
d'el-rei D. José; e finalmente, cremos que não é ignorado 
o modo enérgico e resoluto com que durante as labo- 
riosíssimas e difficeis negociações por esse tempo entabo- 
ladas entre Portugal e a Santa Sé, se houve sempre o 
nosso ministro em Roma Francisco d^Almada. 

É também d'hontem a interessantíssima questão reli- 
giosa que se levantou no Brazil em 1873, em consequên- 
cia do bispo d^Olinda D. Fr. Vital Maria Gonçalves 
d'01iveira se recusar a cumprir uma ordem do governo 
que mandava annullar o interdicto por elle lançado ás 



34 



irmandades que tinham maçons em seu seio, por isso que 
a excommunhão a que o interdicto se referia não obtivera 
o placet. 

D'isto, porém, daremos ligeira noticia. no próximo artigo, 
em que tencionamos dar por finda as nossas considera- 
ções sobre a matéria que temos tratado.— E. de Sd No- 
gueira P. Balsemão. 

31 de dezembro de 1892. N."" 3:925. 

Oonflioto entre o governador e o bispo de Da- 
mão. — Como dissemos no artigo anterior, o rev. bispo 
de Olinda, D. Fr. Vital, recusou-se a cumprir a ordem do 
governo em que se lhe determinava que annuUasse o 
interdicto por elle lançado ás irmandades que tinham 
maçons no seu seio, em consequência de não ter obtido 
o placet a excommunhão a que o mesmo interdicto se 
referia. E não só não cumpriu aquella ordem mas ainda, 
como resposta a ella, publicou uma pastoral mandando ler 
às missas da diocese o breve que acabava de receber de 
Pio IX (apesar de haver no Rio de Janeiro um núncio 
apostólico) no qual se lhe dizia qiíe elle bispo tinha o 
direito de dissolver por si as irmandades que recalcitras- 
sem às ordens da egreja e de as fazer substituir. 

O governo expediu instrucções terminantes às aucto- 
ridades de Pernambuco para fazerem cumprir as suas or- 
dens, independentemente de qualquer opposição do rev. 
bispo; e ao mesmo tempo, ordenou ao procurador da 
coroa e fazenda que promovesse processo contra o bispo 
desobediente. E como alguns parochos pretendessem seguir 
as inspirações do reverendo bispo, deixando de celebrar 
perante as irmandades interdictas, ordenou egualmente o 
governo que se lhes não pagassem as côngruas, emquanto 
não apresentassem attestado de haverem cumprido todos 
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OS actos religiosos a seu cargo. Esta decisão justa e enér- 
gica acalmou quasi por completo as iras dos reverendos 
parocbos, e foi geralmente bem acolhida pelo publico. 

No entretanto, tendo-se o reverendo bispo do Pará, D. 
António de Macedo da Costa, declarado d^acordo com o 
seu coUega dOlinda, procedendo do mesmo modo, man- 
dou também o governo intentar acção contra elle. 

D. Fr. Vilal, preso em 3 de janeiro de 1874, foi trans- 
portado para o Rio no transporte Bonifácio, e julgado pelo 
Supremo Tribunal de Justiça, onde compareceria, acom- 
panhado por um oflScial superior, em 2 1 de fevereiro do 
mesmo anno, e condemDado em 4 annos de prisão (na 
fortaleza de Santa Cruz) com trabalhos e custas; e D. 
António, bispo do Pará, teve egual pena de 4 annos com 
trabalhos por acórdão de 30 de junho. 

Durante esse tempo corriam negociações bastante agita- 
das com a Santa Sé, sustentando dignamente os direitos 
do governo brazileiro o seu enviado extraordinário, barão 
de S. Pedro, e tão bem se houve n'ellas, que o mesmo 
papa Pio IX encarregou o cardeal Antoneli de escrever ao 
bispo de Olinda censurando-o e recommendando-lhe que 
levantasse o interdicto lançado sobre a egreja; dizendo-Ihe 
que entendera mal a carta anterior de 29 de maio, e final- 
mente que S. S. lhe ordenava que restabelecesse o antigo 
estado ad pristinum statum adducas — a paz da egreja que 
se havia perturbado. O escriplo acima do cardeal Antoneli 
30 bispo de Olinda, começava Gesta tua, ele. , non latidanlur. 

É conhecido o modo correcto e digno como o governo fran- 
cez tem procedido contra os bispos que se teem desmandado. 

Todos se recordam ainda, cremos, do processo intentado 
em Goa pelo redactor do jornal A Cruz, contra o actual 
reverendo arcebispo, em resultado do qual, apezar da im- 
pertinente intervenção do ministro da marinha, elle foi 
condemnado pelos austeros e independentes juizes da re- 
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lação que souberam desprezar, com uma hombridade que 
muito os honra, insinuações que julgaram offensivas da 
sua dignidade e da sua probidade como juizes. 

Vê-se, pois, pelo que fica exposto, em primeiro logar, 
que a Santa Sé pouca duvida tem em dar todas as expli- 
cações que d'ella se requerem, quando vê que um governo 
enérgico, representado por homens hábeis e cônscios dos 
seus deveres, dos seus direitos e da sua justiça, sabe 
apresentar e sustentar as suas reclamações com decisão, 
ao mesmo tempo que as recusa e as illude quando, pelo 
contrario, os negociadores são menos hábeis, timidos e 
faltos de energia. O que nos aconteceu com a ultima con- 
cordata de 23 de junho de 1886, de ominosa memoria, 
em que ficámos soberanamente codilhados, vem corrobo- 
rar o que acima avançámos; por quanto, tendo os nossos 
infelizes negociadores declarado ao paiz, depois d^ella 
assignada, que nada mais se tinha podido conseguir do 
Santo Padre, mais tarde, vendo este o clamor geral que 
se levantou na índia contra a mesma concordata, e a 
attitude decisiva dos descontentes, apressou-se a fazer no- 
vas e importantíssimas concessões. E em segundo logar, 
vê-se também que os bispos, dentro d'uma nação civilisada, 
estão, como quaesquer outros mortaes, sujeitos a serem 
processados e punidos quando, sahindo fora da sua es- 
phera d'acção, pretendem invadir accintosa e deliberada- 
mente o poder temporal. 

Passando agora da generalidade á especialidade, diremos 
que de certo nos não parece qué o reverendo bispo de 
Damão, pelos factos de que dêmos conta, devesse ser pro- 
cessado; mas, d'ali a deixar-se sem uma advertência, sem 
um reparo, sem uma simples observação da parte do 
ministro, no interesse da causa pubhca, vae uma distancia 
grande; sendo licito suppor que o procedimento de s. ex.* 
rev."* não teria chegado ao ponto a que chegou se a 
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tempo e horas o ministro se lhe houvesse dirigido conve- 
nientemente sobre a sua desinteUigencia com a primeira 
auctoridade do districto. 

Na forma do costume, porém, o governo nada resolveu, 
e deixou correr as cousas á revelia. E não resolveu cousa 
alguma, não tanto por ser esse o expediente ordinário do 
ministério da marinha quando tem que decidir qualquer 
questão menos trivial, pois que o governador de Damão, 
além de delegado de confiança do ministro, era também 
seu primo, sendo portanto natural que eile tivesse desejos 
de lhe ser agradável; mas principalmente por se tratar 
d' um conflicto com um bispo, e o ministro receiar incor- 
rer no desagrado dos reaccionários I Este é que é o ponto 
fraco da questão. 

O ministro com medo d'excitar contra si os ódios theo- 
logicos que, no dizer de Wilfrid de Fonvielle, são os mais 
iniplacaveis de todos, e mais para temer do que todos os 
meteoros do mundo, julgou preferível fechar os olhos para 
não ver e tapar os ouvidos para não ouvir. É um meio 
fácil e comezinho de evitar incommodos e complicações; 
mas não é, seguramente, a melhor maneira de sustentar 
illesas as prerogativas do poder temporal, de bem servir 
a nação e de manter o prestigio dos seus delegados. 

O ministro que succedeu ao anterior, esse então foi mais 
longe, e, qual Alexandre, cortou o nó gordio, demittindo 
o governador desconsiderado I 

Oh! grande marquez de Pombal, quão saliente não é ainda 
nas brumas do horisonte a vossa estatura colossal, compara- 
tivamente com as dos hodiernos estadistas portuguezesi 

Do animo varonil d'aquelle eminente homem de estado, 
da «ua acção enérgica e rápida, da sua superior perspicá- 
cia, do seu inexcedivel patriotismo, sempre que se tratava 
de manter a dignidade da nação e do poder central, o que 
resta hoje? 
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Pusillanímidade, hesitação, imprevidência, apatbia. 
Gomo mudaram os estadistas portuguezes! . . . —E. de Sá 
Nogueira P. de Balsemão. 
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O Dia 

81 de agosto de 1892. iV." 1:546. 

O ex-governador de Damão, o ex.°° sr. Jayme Pereira de 
Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel acaba de publicar um 
interessante voluipe, a que deu o titulo O Districto de Damão 
— Apontamentos d'uma administração colonial. Vamos lel-o, 
e desde já agradecemos a amabilidade do offerecimento 
com que o auctor nos distinguiu. 
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Annaes do Club Militar Naval 

N.' 8 de agosto de 1892. 

O Districto de Dainão--Apontamentos d'uma 
administração colonial, por Jayme Pereira de Sam- 
paio Forjaz de Serpa Pimentel, ex-governador de Damão, 
oíficial da armada real, etc. Lisboa, 1892. 

Este trabalho que representa um valioso subsidio para 
a historia d'aquella nossa possessão, mostra-nos também 
as luctas que teem a sustentar os que nas nossas colónias 
procuram acabar com os abusos n'ellas praticados, como 
fez o auctor que durante o seu governo foi alvo das maiores 
intrigas. 
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Ao publicar esta obra teve o seu auctor em vista fazer 
públicos os motivos que o levaram a pedir a transferencia 
d'aquelle governo e mais tarde a exoneração. 



A Batalha 

1 de setembro de 1892. N.' 247. 

Era nosso poder o precioso livro do distincto ofíicial da 
armada sr. Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pi- 
mentel— O Districto de Damão. Por estes dias lhe faremos 
mais larga referencia. 

13 de outubro de 1892. N.' 283. 

O Districto de Damão — Apontamentos d'uma 
administração colonial.— Por Jayme Pereira de Sam- 
paio Forjaz de Serpa Pimentel, ex-governador de Damão. — 
Só hoje podemos dar uma noticia doeste livro com que a 
nossa redacção foi brindada pelo sr. Serpa. 

A noticia é rápida, por motivo de dispormos de pouco 
espaço. No emtanlo nas nossas poucas palavras encontrará 
o auctor a nossa homenagem aos seus bons serviços como 
governador do districto de Damão, e os nossos applausos 
á resolução de dar a publico um livro que, sendo a com- 
pleta justificação dos seus actos, é também um relevante 
serviço ao paiz porque a sua obra tem mais de informação 
que de politica, pelo que se torna mais útil aos que dese- 
jam bem conhecer as colónias que ainda nos restam. 

O Districto de Damão não pode ser dispensado nas bi- 
bliothecas coloniaes, porque é uma obra de merecimento. 
Vamos dar aos nossos leitores uma ideia do que é o livro 
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do sr. Jayme Forjaz de Serpa Pimentel, convencidos de 
que fazendo-o prestamos um serviço mais aos estudiosos 
que ao auctor. 

A obra divide-se em i6 importantes capitules. O pri- 
meiro é a ethnographia de Damão, e n'elle o auctor his- 
toria a questão do porto, a importância commercial e a 
sua decadência, decadência que attribue ao assoriamento 
e que hoje é quasi completo. 

A barra obstruída em razão de um banco de areia, só 
com enormes sacrificios pecuniários, segundo diz o auctor, 
poderia recuperar a sua antiga importância. 

Pretendeu o illustre ofBcial da armada fazer observações 
metereologicas, mas não o conseguiu por falta d'um obser- 
vatório que lhe parece poder montar-se sem grande dis- 
pêndio. Infelizmente os nossos governos só gastam dinheiro 
em coisas inúteis; as indispensáveis ficam no olvido. 

A colónia europeia é ali nuUa. Durante o governo do sr. 
Pimentel a colónia europeia compunha-se apenas de 12 in- 
divíduos ! Vem isto demonstrar que o problema da coloni- 
sação das nossas possessões ultramarinas continua desme- 
recendo a attenção dos poderes públicos. 

No 2.° capitulo o auctor demonstra a necessidade de 
réorganisar a administração do districto de Damão e^ como 
nós, condemna o principio da centralisação administrativa 
applicado ao ultramar. 

No 3.° capitulo a parte mais importante é a que se re- 
fere à necessidade d'uma classificação agronómica dos ter- 
renos, de arrendamentos a longo praso, e de isempção de 
renda em determinadas circumstancias. 

No 4.® historia o auctor uma serie de desacatos á sua 
auctoridade praticados pelo 1.® bispo de Damão. 

No 5.° mostra a conveniência e a necessidade de Por- 
tugal definir os seus direitos contestados sobre Nagar Avely, 
o que o governo portuguez ainda não fez. 



41 



E em mais onze capítulos o sr. Jayme Forjaz de Serpa 
Pimentel prova que muito proveitosa foi ao paiz o seu gor 
verno em Damão, do qual teve de se retirar por incom- 
patível com o bispo d'aquella diocese! Infelizmente no nosso 
paiz o clericalismo impõe-se mas hade chegar o momento 
em que os dois poderes civil e religioso estejam separados 
e com uma jurisdicção própria. 

Não temos espaço para uma critica ao livro do sr. For- 
jaz. Isto nos força, mau grado nosso, a limitarmo-nos a 
dizer que o livro é precioso, revela estudo e prova que o 
auctor é um funccionario distincto. 

O livro foi editado pela livraria Ferin, rua Nova do Al- 
mada, e custa no continente 800 réis, e no ultramar IjJOOO 
réis. — P. B. 



->-^í3S>-c- 



Novidades 

2 de setembro de 1892. N.' 2:573 

O Districto de Damão— Com este titulo, e o sub- 
título áe a Apontamentos d' uma administração coloníah , acaba 
o sr. Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, 
ex-govemador de Damão e distincto oflBcial da armada, de 
publicar, em um volume de mais de 300 paginas, algumas 
noticias e informações do districto portuguez de Damão 
no Estado da índia. 

Para todos os que se interessam pelas nossas coisas do 
ultramar, o livro do sr. Jayme Serpa tem um alto e incon- 
testável interesse, pela somma de dados e apreciações que 
contém sobre as condições económicas e sociaes de Damão. 
O auctor expõe além d'isso o seu pensamento de reorga- 
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nisação de administração districtal. Os capitulos que se re- 
ferem á administração geral e florestal de Negar Avely e 
ao rendimento geral do districto de 1879 a 1889 sao 
principalmente interessantes e curiosos. 

Ao sr. Jayme Serpa agradecemos os exemplares do seu 
trabalho offerecidos a esta redacção. 



-o-<0Q>-o. 



Portugal, Madeira e Açores 

5 de setembro de 1892. K' 378. 

O Districto de Damão— Pelo distincto ofBcial de ma- 
rinha^ o sr. Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa 
Pimentel, foi-nos ofíerecido um exemplar d'este seu livro, 
que tem, como sub-titulo — Apontamentos d'uma adminis- 
tração colonial. 

O livro, que nos descreve largamente o importante dis- 
tricto indiano, versa, mais principalmente, sobre a admi- 
nistração do seu illustre governador, o sr. Serpa Pimentel^ 
um d'estes honrados funccionarios que-antepõem o seu pa- 
triotismo e benemérito exforço, aos caprichos e desmazeles 
das administrações coloniaes. 

Mas nada consegue aquelle que pretender melhorar o 
governo das nossas vastas e férteis colónias, e, assim, é 
mal apreciado, constantemente, todo o que, muito hones- 
tamente, quizer travar a vasta roda de desperdícios, em 
que labuta a administração ultramarina. 

O sr. Serpa Pimentel quiz ser bom, honrado e propu- 
gnador dos melhoramentos do districto que honestamente 
governou, foi isso o bastante para que o exonerassem do 
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cargo, o que, comtudo, foi solicitado por s. ex.* Não ser- 
via lá, o benemérito ofQcial. Era honesto de mais. • 
Agradecido a s. ex.* pelo seu patriótico escriplo. 



A Folha do Povo 

5 de setembro de 1892. N.' 8:792. 

O Distrioto de Damão— Assim se intitula um livro 
de trezentas e tantas paginas, que acaba de publicar o sr. 
Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, ex- 
governador de Damão. 

O livro, que está escripto com muita lucidez e recheiado 
de documentos interessantíssimos, explica e justifica os 
actos do sr. Jayme de Serpa como governador do districto 
de Damão, os melhoramentos materiaes que ali iniciou^ as 
reformas de serviços que procurou implantar, e descreve os 
conflictos que se levantaram contra os seus bons desejos 
de bem servir a pátria. 

Do famoso tratado da índia, já extincto, diz o sr. Jayme 
de Serpa, que por esse tratado Portugal concedera, mais 
do que nunca, á Inglaterra tantos direitos e prerogativas 
em território portuguez, chegando-se a dar aos agentes bri- 
tannicos o direito de fazerem policia no nosso território, 
que se arruinaram quasi completamente no districto de 
Damão duas das suas principaes fontes de receita, a da lavra 
dos cajuris e da cultura do arroz, extinguiu-se a impor- 
tante industria da cultura do sal, e affectou-se profunda- 
mente a industria da pesca. 

Mas, para compensar, deu-nos o canudo do caminho de 
ferro de Mormugão. 
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Com quanto discordemos com alguns dos actos do ex-go- 
vernador de Damão, é de justiça confessar que o seu livro, 
além de essencialmente curioso e que se lé sem fadigas, é 
um apreciável trabalho d*elucidação para quantos se inte- 
ressem pela prosperidade dos nossos dominios na índia. 

Agradecemos penhorados o exemplar com que o auctor 
se dignou brindar-nos. 



■^>-<^<' 



Boletim Colonial 

6 de setembro de 1892. 

O Districto de Damão— O sr. Jayme Pereira de Sam- 
paio Forjaz de Serpa Pimentel, distincto official d'armada, 
governou o districto de Damão, por espaço de quasi dois 
annos. 

A sua administração nem sempre correu pacifica, tor- 
nando-se notável a lucta que se travou entre sua ex.^ e o 
reverendíssimo bispo d'aquella diocese e a imprensa indiana. 

No livro — O Districto de Damão — que elle agora publicou, 
encontrám-se amargas queixas contra um e outra. 

A obra dá uma idéa clara do que é ali a vida moderna- 
mente, e apresenta planos para se elevar aquella parte do 
nosso dominio indiano ao estado de florescência. 

Aponta perigos e escolhos que são precisos afastar para 
não perdermos aquella preciosíssima jóia da coroa portu- 
gueza. 

A par de muitas verdades que se lêem n'aquelle estudo, 
encontram-se alguns, e não poucos, erros de apreciação 
sobre a índia. 

Para nos não alongarmos sobre e^le ponto, diremos que 
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não achamos justas as considerações feitas por s. ex.* 
acerca do caracter do indiano e da superioridade do euro- 
peu sobre aquelle. 

Permitta-nos s. ex.* que lhe digamos ser falso tal crité- 
rio. 

Diz o sr. ex-governador de Damão, que missionários 
doutos e instruídos poderão prestar ali serviços que deixem 
d^elles boa memoria, e não missionários oriundos da índia 
e saidos dos seminários episcopaes de Rachol, Cochim e 
Damão, que pelos seus hábitos e costumes são estorvos em 
vez de auxiliares da religião, mas missionários europeus 
que saibam honrar a si e honrar o seu paiz, que se sacri- 
fiquem pela sua religião e pela sua pátria. 

Grandes razões e offensas deve sua ex.* ter para se mos- 
trar tão injustamente faccioso. 

Se s. ex.* tivesse lido a resposta que o arcebispo de Goa, 
D. Fr. Lour^ço de Santa Maria, deu ao vice-rei da líidia, 
D. Peâro-^víiguel d' Almeida Portugal^ tratando da regula- 
risação do serviço ecclesiastico n'aquelle Estado, e que jà 
foi pubhcada n^esta Revista, não teria certamente entregue 
ao papel apreciações tão inexactas e apaixonadas, que ames- 
quinham o seu trabalho que alias revela talento^ e onde se 
encontram algumas verdades duras e cruas, que o governo 
não poderá facilmente tragar, pois são grossas como punhos. 

Os seminários de RachoL Cochim e Damão, teem dado 
e continuam a dar missionários que, é certo, não sabem 
o que seja a vaidade humana, mas que podem figurar e 
brilhar junto dos que gozam da fama de talentosos. 

Do seminário de Bom- Jardim, meu caro senhor, tem saido 
muito padre bom e muito bom patife, e como temos á mão 
um, lembraremos ao sr. Forjaz certo parocho de Cacheu, 
que andava fazendo declarações d'amor em pleno sol do 
meio dia, na lingua creoula que naturahnente aprendera 
para conquistar corações ethiopes. 
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É d^e&tes que o sr. Forjaz deseja para missionar Damão? 

Parece que sim; os missionários oriundos da índia nao 
deixam de si boa memoria, porque não se atiram ás mu- 
lheres em plenas ruas senegambienses. 

Ora como não ha formosa sem senão, achamos que o 
livro do sr. Jayme Forjaz de Sampaio de Serpa Pimentel, 
fidalgo cavalleiro da casa Real e of&cial d' armada, merece 
cuidadosa attenção e precaucionada leitura^ escripto como 
é por um apaixonado. 

E não admira que o Dístricto de Damão traga muitas in- 
correcções e mesmos erros inconscientes, porque para es- 
tudar e conhecer a índia são necessários muitos annos de 
residência n'aquella localidade, que o sr. Forjaz não teve. 



-!>-<33>-<- 



Commereio d'Angola 

19 de setembro de 1892. N.' 8, 

Recebemos e agradecemos um livro com o titulo: — O 
Dístricto de Damão— Apontamentos de uma ad- 
ministração colonial, por o sr. Jayme Pereira de Sam- 
paio Forjaz de Serpa Pimentel. 

Este livro é o relatório da administração d'aquelle dis- 
tinclo official da nossa marinha de guerra, sendo também 
ao mesmo tempo, uma defeza enérgica contra as accusa- 
çoes calumniosas que lhe foram assacadas durante o seu 
governo. É muito louvável o procedimento do sr. Forjaz 
de Serpa. 

É assim que deviam proceder todos os altos funccionarios. 

Explicar publicamente os seus actos. 
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Correio de Portugal 

21 de setembro de 1892. N.' 131. 

Districto de Damão por Jayme Pereira de Sampaio 
Forjaz de Serpa Pimentel.— Para se justificar do conflicto 
que teve com o bispo de Damão, o rev. D. António Pedro da 
Costa, o sr. Forjaz publicou um estudo do districto, tao 
completo, que d'elle faremos vários extractos, por serem 
interessantíssimos; expondo as necessidades do districto 
de Damão e o seu systema de administração, dá o auctor 
ao leitor a convicção dos relevantes serviços que prestou 
e da injustiça da perseguição que o forçou a demittir-se. 

Enviamos os nossos parabéns ao auctor pela maneira 
brilhante e pela cordura com que defende a sua causa. 

N'um paiz de mais moralidade este trabalho não deixaria 
de produzir um resultado útil; mas no nosso. . . cremos que 
o auctor perdeu simplesmente o seu tempo e o seu di- 
nheiro. * 



.o-<í3S>-c. 



Correio da Tarde 

23 de setembro de 1892. N.' 1:076. 

Damão.— Acabamos de lêr a obra do sr. Jayme Forjaz 
intitulada : O districto de Damão — Apontamentos d'uma ad- 
ministração colonial. 

É um bom livro e digno de ser lido por todos os que 
aiuda se interessam pelas cousas portuguezas. Consta a 



« Os extractos vêem nos n.«» 133 de 20 d'outubro, 134 de 5 e 135 de 20 do 
novembro. 



/ 
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obra de 16 capítulos, sendo apenas o ultimo dedicado ao 
conflicto entre o auctor e o actual bispo de Damão, con- 
flicto que motivou a obra, e de que nao devemos occupar- 
nos, notando só a moderação e correcção de linguagem, 
com que o sr. Forjaz se refere ao seu contendor. 

O que nos interessa sinceramente são os factos tão sin- 
gelamente narrados e a paixão, que todo o livro nos revela 
no seu auctor, pelo engrandecimento e prosperidade do 
districto de Damão, e sobre tudo a fé que ainda tem pelo 
nosso futuro. Ainda bem que não acabaram de todo as 
almas portuguezas. 

No 1.° capitulo trata do território, do clima e população 
do nosso districto de Damão situado á entrada golfo de 
Cambaya, flcando-lhe opposto o nosso districto de Diu. São 
os dois pequenos districtos o resto do muito que ali tivemos. 

Ainda assim o território portuguez de Damão mede uns 
388 kilom. quadrados, dividido em dois concelhos, com 
uma cidade, uma villa e 98 aldeias, dividido tudo em três 
freguezias e com uma população aproximadamente de 
67:000 indivíduos. 

Infelizmente quasí toda a população na índia portugueza 
é actualmente asiática. 

Segundo nos diz o sr. Forjaz, durante o seu governo, 
havia, em todo o districto de Damão, apenas i2 europeus 
e no de Diu, com perto de 13:000 habitantes, apenas 2 ! 
Também no nosso chamado estado da índia, com uma po- 
pulação de 364:000 habitantes, havia ao todo 146 euro- 
peus I Depois de uma tal revelação só nos espanta, que 
ainda conservemos cousa alguma na índia. Como era dif- 
ferente no tempo de Affonso d' Albuquerque e D. João de 
Castro ! 

Em tal extremidade parece-nos que o mais urgente é 
mandar portuguezes para a* índia, para ali dirigirem todos 
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OS serviço^ e guarnecerem devidamente o paiz, ainda que 
tenham que trazer outros tantos indios para Portugal. 

A salubridade na índia portugueza nem já hoje se pôde 
pôr em duvida. O que ali precisamos principalmente é de 
hygiene. Varra-se, limpe-se e lave-se bem tudo aquillo; 
dessequem-se os pântanos, abram-se poços e basta isso 
para aquella admirável população continuar a desenvolver- 
se e augmentar. 

Na índia, como em Portugal, precisamos primeiro que 
tudo organisar a freguezia ou communas, estabelecendo 
em cada uma, pelo meúos, uma escola mixta^ onde todas 
as creanças aprendam a . ler o portuguez e escrever, pelo 
menos, o seu nome. Depois devemos organisar a comarca- 
concelho, montando-se com a máxima regularidade o re- 
gisto civil e o registo predial, as duas instituições vitaes 
d'uma sociedade que quer progredir e civilisar-se. 

O registo civil sô pôde e deve ficar a cargo dos admi- 
nistradores de concelho, como o registo predial tem do 
passar, mais cedo ou mais tarde^ para os juizes de direito. 
Só estes magistrados, como representantes dos antigos in- 
quiridores e juizes dm Umíbos, é que podem regularisar e 
legalísar a nossa propriedade, principalmente em Damão, 
onde ha aldeias inteiras,, cuja propriedade é toda nacional. 
Sô o juiz de direito d' aquella comarca com o agente do 
ministério publico, os seus escrivães, officiaes louvados o 
um ou mais conductores de obras publicas é que podem 
organisar devidamente o respectivo registo predial, a que 
o sr. Forjaz chama tombação. A época dos tombos e ca- 
dastros passou. 

Todavia são dignos do maior elogio os esforços empre- 
gados pelo illustre ex-governador de Damão, para se pro- 
ceder á chamada tombação da Pragana Nagar Avely; bem 
como são dignas de louvor as considerações tão justas e 
benévolas que faz a respeito da magistratura judicial no 
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ultramar DO capitulo Xlir da sua obra. É também justo 
unir o districto de Damão ao de Diu, porque ambos tèém 
apenas uma extensão de 460 kílometros quadrados, infe- 
rior a muitas comarcas e concelhos do continente de Por- 
tugal. Um território de 460 kílometros quadrados, com 
uma população de 80:000 indios, corresponde apenas a 
uma comarca ou concelho do nosso continente e as aucto- 
ridades que lhe correspondem são um juiz de direito e um 
administrador. Fazer de Diu um districto e de Damão outro, 
com dois governadores e um bispo nem chega a ser serio. 
É simplesmente assombroso que sé gastem perto de 38:000 
rupias (uns 15 contos de réis) com a administração eccle- 
siastica da diocese de Damão, onde ha apenas 1:500 chris- 
tãos!.. . 

Diz o sr. Forjaz que a experiência de todos os dias bem 
claramente mostra a necessidade de modificar totalmente o 
serviço das obras publicas do Estado da índia; mas, em 
vista do seu livro, do que ha necessidade è de modificar 
totalmente tudo aquillo. Está tudo por fazer. 

É preciso gente, que trabalhe e faça trabalhar, e que 
se gaste muito menos que as receitas, a fim de se poderem 
comprar algumas embarcações que ponham em continua 
Gommunicação Damão, Diu e Goa. 

Depois de se dessecarem todos os pântanos existentes 
no nosso território, de se limpar dos reptis perigosos e 
quanto possível melhorar as culturas; depois de se abrirem 
os poços indispensáveis e as estradas mais urgentes; de- 
pois de se estabelecerem as escolas precisas para ensinar 
o portuguez a todas as creanças e a escrever o seu nome; 
depois de pagar uma boa administração presidida pelo res- 
pectivo administrador do concelho de Damão e Diu e uma 
rigorosa administração da justiça presidida pelo respectivo 
juiz de direito com o competente agente do ministério pu- 
blico; depois de guarnecidas devidamente as duas praças 
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de guerra, ainda a repartição de fazenda devidamente or- 
ganisada poderá recolher saldos, para adquirir não só uma 
única embarcação, como o sr. Forjaz tão modestamente 
pede, mas alguns bons navios, que ponham em permanente 
communicação Diu, Damão e tloa e que nos façam respei- 
tar na entrada do golpho de Gambaya e por toda a costa 
do Malabar. 

Felizmente que já ha em Damão um tribunal judicial 
n'um edificio regular^ em parte do qual está estabelecida 
a conservatória. 

È 9 nnica noticia consoladora que nos dá o livro do sr. 
ForjilK* Se assim é, louvores sejam dados ao sr. Thomaz 
Ribeiro» que referendou o celebre decreto de 14 de no- 
vembro de 1878. 

Parçce-nos justo, que todos os homens públicos e, todos 
os que sinceramente sé interessam pelas coisas portuguezas 
leiam e meditem, como merece, o livro do sr. Forjaz; e' 
oxalá qv^e os mais governadores do ultramar sigam o seu* 
exemplo, publicando também relatórios ou memorias bem 
minuciosas a respeito' dos estados, províncias oudistrictos 
que tenham governado. — João Baptista de Castro. 



•<>-<*J»>-K)- 



A Voz Publica 

14 de outubro de 1892. N.' 760. 

Em correspondência da índia Portugueza. Goa, 20 de 
septembro de 1892: 

Impressionou-me agradavelmente a leitura do livro que 

o sr. Jayme de Sampaio Forjaz publicou sob este titulo: O 

Districto de Damão — Apontamentos d'uma administração co- 
lonial. 
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Àchei-ò muito interessante e útil pela natureza dos as- 
sumptos que trata e paio espírito de critica sensata que 
' presidiu à discussão de certas questões de vital interesse 
para o districto de Damio que o sr. Forjaz governou com 
a maior dedicação e acertou 

O seu procedimento nobre e lé^il e a sua delicadeza nos 
sentimentos e na conducta para com o sr. D. Antoinio Pe- 
dro dá Costa, 1.^ bispo de Damão e titular adhonorem de 
Crariganòr, que por uma errada e prejudicial comprehen- 
são dos seus deveres, lhe amargurou os dias do governo, 
revéla-se em toda a evidencia no ultimo capitulo do livro. 

Pelos documentos que para ali transcreve o sr. Porjáz, 
vô-se bem á justeza das suas exigências. 



O Occidente 

1 de novembro de 1892. N.' 499. 

O Distrioto de Damão, apontamentos d^uma ad- 
ministração colonial por Jayme Pereira de Sampaio 
Forjaz de Serpa Pimentel, ex-governador de Damão, ofBcial 
da armada real, fidalgo cavalleiro da casa real, cavalleiro 
da ordem militar de N. S. da Conceição de Villa Viçosa, 
sôcio da Sociedade de Geographia de Lisboa, etc. Lisboa, 
Livraria Ferin,'1892. Um vol. de 313 paginas in-8.° e i 
de erratas. 

Este livro provocado por um conflicto entre o auctor e 
o primeiro Bispo de Damão, D. António Pedro da Costa, 
explica principalmente aquelle conflicto, e expõe qual o es- 
tado pouco lisongeiro em que se encontra o districto de Da- 
mão, apontando quaes os meios que se devem empregar 



53 



^para melborap a administrsição e desenvolver os melhora- 
ntentos necessários para arrancar Dainão da mina em que 
vae entrando. 

S5o muito para attender as considerações que o sr. Serpa 
Pipientel faz sobre: o estado do districto de DapilOj e es- 
tamos certos que ellas aproveitarão ás estancias superiores 
e aos gpverriqdpres :d'aquelle districto os alvitres apresen- 
tados pelQ ei^-governgdor para íp^lhorar aquelle Estada da 
índia, o qm O ajaçtor nãQ poude fazer pelos attriçtos p op- 
posjção que encontrou e que originou a conflictp pona a 
auctoridade ecclesiastica. 

Com respeito à justiça que ^p ex-tgoverníidpr espçf a que 
lhe seja feita aos actos do seu governo, a exposição dos 
factos é bastante eloquente e cremos que o governo a ella 
deve attender. 



O Exercito Portuguez 

í de fepereiro dè ÍB93, , N.' 349. 

O Districto de Damão, apontamentos d'uma ad- 
ministração colonial, por Jayme Pereira de Sampaio 
Forjaz de Serpa Pimentel, ex-govemador de Damão. — Lis- 
boa. Livraria Ferin, 1892. 

Esta interessante obra abrange a narrativa da admi- 
nistração exercida pelo auctor n'aquella nossa possessão 
na índia; e ao mesmo tempo comprehende um plano de 
melhoramentos a realisar na mesma possessão, a qual está 
longe d'um grau adeantado de civilisação. 

O auctor declara-se victima de hostilidades e ódios por 
parte de certa gente, a quem a sua recta administração 
ia ferir nos abusos e outras cousas que praticavam. 
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N3Ò lios admiram essas resistências e essa lúcta. N'aquel- 
las paragens reina muito ã intriga^ e raro é o governador 
que se não sente enredado n'elia. 

Mas o eX'govemador Forjaz teve também a hostilisal-ó 
o bispo, e originou isso o conflicto de que trata no seu 
Hvro. 

Contém esta obra tantas e tão instructivas informações 
a respeito d'aquelle governo oriental, que não deixarão de 
a ler com bastante curiosidade todos os que tomam since- 
ramente a peito* os progressos dos nossos dominios ultra- 
marinos. 

Agradecemos ó exemplar que ó atictor se dignou offer- 
tar-nos. 



Â Semana 
4 de setembro de 1893. N.' 27. 

O Diatrioto de Damão — apontamentos de uma 
administração colonial por Jayme Pereira de Sam- 
paio Forjaz de Serpa Pimenlel, ex-govertiador de Damão. 

É um livro escripto com exeelienle crilerio, denotando 
larga copia de conhecimenlos especiaes, e uma conscien- 
ciosa observação. 

Lendo este livro, convencemo-nos de que o snr. Forjaz 
foi um digno funccionario, que exactamente por isso ex- 
cedeu o limite de tolerância dos nossos governos pelo zelo 
dos que servem o paiz. 

Descreve o auctor o distrlcto de Damão, dando noticia 
minuciosa e exacta da sua extensão, divisão e condições 
geographicas, administrativas, politicas, eltuiicas e clima- 
téricas. 

Quanto á fauna, flora e geologia, não só dá importantes 
elementos de estudo, como apresenta sensatas indicações 
sobre a forma e conveniências de exploração. 

Indica conscienciosamente todos os males que perimem 
o desenvolvimento do districto. opinando a melhor fúrma 
de os debellar e de tornar a colónia producliva e ulil, e de 
lhe augmentar as fontes de receita, e a importância com- 
mercial e agrícola. 

É pois, como dissemos, um precioso livro, tanto peto 
que ensina do modo de ser dessa parte do nosso domí- 
nio colonial, como pelas judiciosas considerações sobre a 
sua administração, e sobre as reformas indispensáveis na 
organisação de todos os ramos de serviço publico. 

Sente-se n'este trabalho o funccionario honesto e traba- 
lhador; o magistrado digno e independente, a par do homem 
de estudo, do pensador, do investigador, e . . . sympathisa- 
se com esse caracter, que em toda a parte faria um explen- 
(lido funccionario, mas que em Portugal serve apenas para 
crear difíjcutdades, para victimar d injustiças aquelle que 
o possue. 

Só nos últimos capítulos, o ex-governador de Damão dá 
conla do seu conflicto com o bispo d'aquella diocese; Gon- 
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flicto que necessariamente foi o grande incentivo que pre- 
sidiu à publicação do seu livro. 

Isto daria já a ideia do caracter modesto e pacifico do 
auctor; mas este juizo obtém plena confirmação aualysanrio 
detidamente as phases e peças d'este incidente, que des- 
creveremos summariamente para justificar a nossa apre- 
ciação. 

O bispo de Damão começou, não podemos affirmar 
porque, a hostilisar o governador do districto, movendo 
essa guerra tenaz e insidiosa, que pôde bem chamar-se 
guerra ecclesiastica. 

Um trabalho de mina e catechese, como uma alliança 
de cataclysmo e arte, conjurando-se para aniquilar e der- 
ruir, seduzindo ou tentando fazer crer que é castigo do 
ceu o que não passa de fructó de diabólicos ardis, 

O governador lentou contemporizar— ou melhor — oc- 
cupado de interesses mais sérios que se vê que estudava 
conscienciosamente, não se precaveu nem se deu por ag- 
gravado. 

O partido ecciesiastico no entanto continuava, insidioso, 
mas enérgico, por officios ao governo geral, insinuando 
queixas ou desaires para o governador subalterno; queixas 
que vinham a informar a este, que respondia sem acri- 
monia, expondo apenas os factos. 

Depois a guerra estuou, pondo o Ex.™® Bispo em campo 
a imprensa local para aggredir, directamente e pouco no- 
bremente, a auctoridade administrativa. 

Então as incorrecções e grosserias do ministro da reli- 
gião, do principe da egreja, praticadas contra o gover- 
nador, são de tal ordem que a pessoas menos versadas 
em coisas da egreja, fazem crer que o báculo e a mitra 
se podem emparelhar com o pau e a corda de uma classe 
de gente que não prima pela religiosidade. . . 

Para espécimen damos o seguinte oflicio: 

«Secretaria do Bispado de Damão. 

(Numero duzentos e trinta.) Illustrissimo e Reverendíssimo 
Senhor. Recebemos o seu oflicio de vinte e quatro do cor- 
rente que foi porfador da copia d'um outro que lhe foi 
dirigido pela Secretaria do Governo d'este Districto, pe- 
dindo-lhe certos esclarecimentos que só a Nós actualmente 
compete dar. quando pedidos por quem deva ser. Como 
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n\iqaelle documento se. insinua que está o Governador 
deste Uislricto inhibido de se dirigir ao Prelado da Diocese 
por motivos a que por emquanto nâo quer dar publicidade 
ufficial, pôde Vossa Reverendíssima certificar à Secretaria 
do Governo, que o Governador está effectivamente inhibido 
de que por qualquer forma se dirija ao abaixo assignado, 
porque está este muito superior a todas as misérias da sua 
administração em que tâo traiçoeiramente pretendeu en- 
volver a sua dignidade e o seu nome em documento ofli- 
cial, e que o mesmo abaixo assignado nenhuma duvida tem 
em dar a este facto a publicidade oíBcial. Felizmente que 
o Bispo de Damão, que apesar de nascido em berço de 
palha, presa mais a sua dignidade e bom nome do que o 
snr. Forjaz, que tanto se envaidece por ter nascido em 
berço de ouro, poude repellir nobremente e por modo, 
que só ao Governador do Districto faz vergonha, a tão 
grosseira calumnia que sob a forma de innocente pre- 
tendeu levantar ao Bispo de Damão. Eis o motivo porque 
o Bispo de Damão que aliás a todos recebe e com todos 
d'este districto mantém boas relações, só as não tem nem 
quer ter com o Governador Forjaz, como sujeito incapaz 
delias pela sua falta de seriedade no próprio lugar que o 
investiram. Pôde Vossa Senhoria fazer deste o uso que 
entender. Deus Guarde a Vossa Reverendíssima. Paço 
Episcopal em Damão, vinte e seis dagosto de mil oito- 
centos e noventa e um. Illustrissimo e Reverendíssimo 
Senhor Vigário da Vara do Districto de Damão (a) António, 
Arcebispo de Cranganor, Bispo de Damão. Está conforme. 
Sé Cathedral da Diocese de Damão, vinte e nove de agosto 
de mil oitocentos e noventa e um. (a) O Prior e Vigário 
da Vara do districto P/ José Aurélio Alfredo da Silva,» 

Ora sinceramente, custa a crer que um ministro da Re- 
ligião do martyr do Golgotha que offerecia uma face a 
quem lhe esbofeteava a outra, pratique actos que entre 
gente menos graduada e não tonsurada, teriam como co- 
muninacão. . . não ser necessário offerecer as faces!. . . 

E depois a grammatica, foi n'esta peça muito mais tor- 
turada do que os virtuosíssimos martyres que succumbiram 
aos tratos de bárbaros e pagãos. 

Neste conflicto foi o governador quem representou a 
caridade christã; foi um official de marinha que, de espada 
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embainhada, na humilde postura que convém a um homem 
polido anle um príncipe da egreja, aparou com sloica re- 
signação a violência dos. .. pontapés do representante do 
cordeiro de Deus I 

Á vista da maneira como o Ex."° e Rev."*^ Snr. D. An- 
tónio, 1.*" Bispo de Damão e Arcebispo de Cranganor, se 
portou como ecclesiastico, e emquanto não tivermos outros 
documentos, não podemos deixar de nos convencer, que 
é essa melhor forma porque S. Ex.* Rev.°^* consegue de- 
sempenhar os seus deveres de Príncipe da Egreja. 

Devemos porém felícítar-nos por ter existido esse cori- 
flicto, que foi talvez causa de que o ex-governador de 
Damão publicasse o seu livro, que, quando outro mérito 
não tivesse, havia tido o de nos trazer a salutar convicção 
de que ainda ha funccionarios honestos no Ultramar, que 
sabem simultaneamente cumprir seus deveres, e manter-se 
na linha de correcção perante o despotismo dos grandes, 
não trepidando mesmo ante as iniquidades e convencio- 
naes covardias ministeriaes! 

Agradecemos ao auctor do Districto de Damão a impor- 
tante oíTerta do seu interessante livro. 

P. M. 



Revista do Exercito e da Armada 

K' 8 de dezembro de 1893. 

O Districto de Damão — apontamentos d'uma 
administração colonial, por Jayme Pereira Forjaz de 
Serpa Pimentel. Livraria Ferin. 1892. 

É a historia curiosa e interessante do governo do dis- 
tricto de Damão, comprehendendo um plano de melhora- 
mentos a realisar para que essa colónia deixe de ser uma 
simples relíquia histórica; é também a historia dum con- 
ílicto entre o governador e o bispo da diocese, symptoma 
característico da luta quasi constante e das desavenças 
quasi continuas das nossas auctoridades no ultramar e que 
tão prejudicial tem sido ao nosso império colonial. 



